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Inpe registra queda no desmatamento 

Dano à floresta cai 28% em outubro, se comparado com o mesmo período de 2011 

A taxa de desmatamento da Amazônia Legal, registrada pelo Sistema de Detecção 
em Tempo Real (Deter), do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
apresenta tendência de queda em outubro. Em relação ao mês anterior, o 
desmatamento recuou pouco mais de 1%, mas quando comparado ao mesmo 
período de 2011, a queda foi de 28%. Em 2012, o número de alertas emitidos 
identificou uma área de 277 Km2 de desmatamento, contra 386 Km2 no mesmo 
período do ano passado. 

Os números do Deter foram anunciados nesta quarta-feira (28/11) pela ministra do 
Meio Ambiente, Izabella Teixeira durante a 108a. Reunião Ordinária do Conselho 
Nacional de Meio Ambiente (Conama), em Brasília. “O Brasil segue reduzindo e vai 
acabar com o desmatamento ilegal”, garantiu a ministra. 

Izabella fez um apelo aos representantes dos estados no Conselho para que cobrem 
dos governadores leis severas contra a prática do “correntão” – utilização de dois 
tratores atrelados a uma corrente para arrastar a vegetação, derrubando grandes 
áreas. Algumas unidades da federação já até assumiram esse compromisso, mas 
até agora não cumpriram, salientou a ministra. Ela classificou a prática como a mais 
absurda entre as utilizadas pelos desmatadores, porque derruba 
indiscriminadamente a floresta que depois é queimada. 

“FOGUETEIROS” 

Com base nos alertas emitidos pelo Deter, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) flagrou, além do “correntão”, a volta dos 
“fogueteiros”, prática copiada dos vigias do narcotráfico nos morros cariocas que 
havia sido abandonada pelos desmatadores. Utilizando fogos de artifício, eles 
avisam da chegada da fiscalização, enquanto o fogo é ateado à floresta com a 
utilização de motocicletas para tentar bloquear o acesso dos agentes do poder 
público à área que está sendo desmatada. 

Além disso, o desmatamento ilegal está se sofisticando para driblar a fiscalização. 
Imagens divulgadas pelo Ibama mostram tratores camuflados no meio da vegetação, 
por pintura esverdeada, para não serem captados pelos sobrevôos constantes nas 
regiões indicadas pelo Deter. Esse ano o Instituto já registrou mais de R$ 1 bilhão 
em multas por infrações ambientais. A partir de 2012, com o investimento de R$ 15 
milhões na automação da emissão de multas, o órgão espera reduzir a possibilidade 
de recursos por erros de preenchimento das autuações ou por corrupção de fiscais. 



O Mato Grosso lidera a lista dos estados que mais desmataram em outubro, com um 
acréscimo de 61%. Entre agosto e outubro de 2012 foram gerados alertas para uma 
área de 415 Km2, superando em 158 Km2 a que foi desmatada em 2011. Rondônia, 
no mesmo período, apresentou queda de 5%, com 191 Km2 esse ano, contra 201 
no mesmo período anterior. 
 


